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L Ciência, política, história e os intrigantes e persistentes mistérios das pandemias

Estamos no curso de mais uma pandemia (Covid-19) relacionada a um novo agente etiológico, o coronavírus 
SARS-COV-2, o qual, apesar de sua alta transmissibilidade, tem uma relativamente baixa patogenicidade. 
Apesar da turbulência que vem causando nos sistemas de saúde, os seus efeitos sobre a saúde podem ser 
considerados de média intensidade, quando comparados com os efeitos mais letais de outras pandemias 
no passado ou com possíveis epidemias no futuro. Com estas características, até final do mês de agosto de 
2020 já havia atingido mais de 23 milhões de pessoas e dizimado mais de 800 mil destas. Seus efeitos têm 
sido impactantes não somente na saúde (física e mental), mas também sobre a economia e a vida social, em 
geral. Para sua solução, uma grande responsabilidade tem sido colocada sobre a ciência. Os pesquisadores 
têm buscado responder estas expectativas, tentando entender, em tempo real, a pandemia, seu agente, seus 
efeitos e, principalmente, buscar ou desenvolver soluções. Até o momento, temos uma imensa quantidade de 
material científico produzido. Somente o Pubmed registrava aproximadamente 45 mil documentos científicos 
publicados, crescendo a uma velocidade de 2.000 por semana. Alguns pequenos avanços são registrados na 
área dos medicamentos, ainda que esta seja uma área promissora. Na prevenção, entende-se a importância 
do distanciamento físico e do uso de máscaras, e a corrida por uma vacina está lançada, esperando-se, por 
enquanto sem certezas, de que nela esteja a solução para a Covid-19. 

Em outro front, os políticos movimentam-se intensamente para viabilizar (ou não) a medida mais efetiva 
que temos até o momento para o controle da pandemia – o distanciamento físico. Os melhores resultados 
são observados entre aqueles que conseguem mobilizar as capacidades existentes através de uma liderança 
política efetiva. Governos que de forma eficiente coordenaram a ação política e que se utilizam do conheci-
mento científico acumulado, parecem ter tido maior sucesso na contenção da epidemia. Porém, e ao mesmo 
tempo, em muitas nações, as políticas neoliberais os têm arrastado para a austeridade fiscal, com redução 
dos investimentos públicos em pesquisa e desenvolvimento e nos sistemas de saúde. 

Não há dúvida de que a ciência atingiu um alto patamar de desenvolvimento e vem conseguindo apre-
sentar contribuições para desvendar elementos da pandemia. Por exemplo, na grande pandemia anterior, a 
Gripe Espanhola de 1918-191, o distanciamento físico e o uso de máscaras foram preconizados. No entanto, 
diferente de agora, não existiam instrumentos para mensurar e avaliar a efetividade de sua adoção. Contudo, 
nos últimos anos, em paralelo com o desenvolvimento das ciências e do conhecimento científico, cresce o 
movimento de negacionismo deste mesmo conhecimento. Avanços científicos incontestes e que trouxe-
ram imenso impacto na saúde das populações, como as vacinas, são renegados, a ponto de pôr em risco o 
estágio de controle de doenças, como o sarampo! Os medicamentos, cuja eficácia sempre foram atestadas 
por pesquisadores, após laboriosos testes são, agora, de maneira surpreendente, definidas por estes mesmos 
negacionistas, com frequência, em posições políticas de grande relevância.

Tudo isto vem acontecendo com surpreendente rapidez e nos trazendo imensas perplexidades2. Como, no 
decorrer do século XXI, podemos ainda presenciar uma devastadora pandemia dotados de limitados recursos 
para controlá-la? Como ver parte do esforço científico ser solapado por uma influente convergência da direita 
política com o negacionismo científico? Não existem dúvidas de que estas e muitas outras questões estarão 
no centro dos debates científicos e políticos pelos próximos meses, anos e talvez décadas. Porém, para nós 
pesquisadores da área da saúde, no sentido de contribuir para o enquadramento das nossas investigações, 
faz-se relevante pontuar alguns aspectos que têm sido recuperados pela estimulante historiografia sobre as 
pandemias, as epidemias e as doenças infecciosas, em geral:

1. O declínio das doenças infecciosas, iniciada no final do século XIX, e as tecnologias para o seu trata-
mento e controle desenvolvidas no século XX, motivaram a ‘crença’ de que elas iriam desaparecer. No entanto, 
em grande parte consequência das intervenções humanas no ambiente natural e social, elas não somente 
reemergem ao final do século, como revigoram o seu potencial pandêmico3. 
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2. Existem argumentos de que as doenças infecciosas e suas manifestações epidêmicas e pandêmicas 
têm tido papel comparável aos determinantes econômicos e militares, em moldar a trajetória histórica das 
sociedades humanas4.

3. As epidemias e pandemias têm seu entendimento e suas respostas relacionadas ao contexto intelectual 
do seu respectivo tempo, porém também moldam o pensamento social, político e teológico, prevalecente 
nos anos que se seguem5.

4. As respostas de saúde pública às epidemias e pandemias, em cada época e local, refletem não apenas as 
teorias e os conhecimentos prevalentes e que explicam estes fenômenos, mas também desvendam o caráter 
mais ou menos autoritário e intervencionista do Estado e as orientações políticas dos seus governantes6-8.

Em um momento em que se agravam as desigualdades sociais9, em que as mudanças climáticas se acele-
ram10 e, em paralelo à expansão do conhecimento cientifico, emerge o negacionismo das ciências fortalecido 
pela emergência da extrema direita no campo político11, as nossas reflexões sobre a pandemia precisam ser 
renovadas e atualizadas, para que possamos responder às questões, mistérios e perplexidades que nos afligem 
e que têm persistido através dos tempos: Como surgem? Quando irão desaparecer? Quando virá a próxima?
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